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Monteiro Borges — PORTO

Quem imita e>ta casa recouhec -lhe a superioridade

IMPRENSft
Obra de esculptura
E um primoroso trabalho rlc

csculplura rcligiosa a imagem do

Cora^ão tlc Jcsus quc sc acha cx-

posla n uma tlas grandcs vilrines

da concciluada casa de arligos rc~

ligiosos do Snr. Moníciro Bor^es,
cslabclccida na rua do Sol, csquina
da rua da Balalho. Conhccida dcs'

dc lia muilo como a primcira no

scu ^cncro. a casa do snr. Monlci*

ro I'iorges lcm conquislado juslos
crcdilos c mcrccida prcfcrcncia ptla
cxccllencio dos ailigos alli cxposlos
á vcnda. rntrc os quacs sc dcsla-

cam pcla fina dclicadcza dos scus

lavorcs, os paramcnlos c as allaias

d 'cgrcja. quc são um primor tlc

exccucão c tlo rnais perfcilo acaba-

mcnlo. O snr. Monlciro Borgcs.
induslrial inlclligcnlc c aclivissimo,

cioso do progrcsso c dt) dcscnvol-

vimcnlo do scu acrcdilado csía-

bclccimcnlo. rcsolvcu cncarrcgar-sc

íambcm d'um ramo imporlanlc dos

arligos do scu commcrcio, a cs"

culpluro rcligiota.
Como prova dcssa nova fei<;ão

industrial r arlistica que cunsidcra*

vchncnle vcm concoircr para a pros"

pcridadc do alludido cslabclccimcn-

lo. cxhibc ao publico o snr. Mon*

lciro P>orgcs a imagem do C. dc Jc*

sus. Karas vczcs sc podciá apreciar
um Irabalho quc reuna simullanca-

menle a belleza e a aríe n'uma

allianva iâo pcrfeila, quanlo sugesli*
va. Ao conlemplar sc a formosa ima-

gcm scnlc-se uma imprcssão ogra"
dabilissima c perdurdvel. O csco-

pro do arlisla esmerou se cm escub

pir uma lão bella manifcsla^'ão da

artc e inspirac,ão fervorosa do crcn*

lc. A sagrada imagcm cslá Iralada

admiravclmcníe, desde a figura se-

rena c insinuanlc do Christo, alc

aos menores e mais minuciosos

pormcnores das roupagens, cujas

prcgas cahcm natu-ralmeníc. A pin"
tura reproduz fielmenîc as carna*

côes do rosto e das mãos, e as

tonalidadcs a branco e encarnado

quc íingcm as roupagens, formam

um conjuncto devcras hormonioso

quc as casa pcrfcitamentc com a

magcstadc dc toda a figura. A bclla

csculptura, que se destina á cgrcja
de Fermil de Basto, é digna de
ver se e de scr admirada pclo pu-
blico.

(De O Corntnercio cio Porfo)
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i4n^ra c/o Heroismo—O desembârque do

snr. general Oliveira Cuimaraes

O snr, general Oliveira Guimarâes e o seu ôjudanfe
capifão Ålexandre de Paiva

Angra do Heroismo —Alguns oífíciaes de infanfaria 5

O s>nr. general Oiivewâ Cuimarães, capifães AJexandre de Paiva, Quinfanilha e alferes Serrâo

(PublicaQão auctorisada pelo Commaudo militar respectivo)
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Angra do Heroismo

/—O snr. general de divisão e o seu

ajudanfe assisfindo a um

exercicio no Pafeo da Alfandega

2 — A formaiura do regimenfo de infanfaria

formado na Praca da Resfauracão.

3— O regimenfo em marcha

na rua da Sé

(Phofs. de A. J. Leife^
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Uma visfa das margens do rio Nabão ao passar na cidade

de Thomar onde ha semanas foi preso o official de

marinha Machado dos Sanlos que infenfáva revolfar conlra o

governo a respecfiva divisâo c populares.

Val das Fonfes

Os r.oivos saindo da egreja paiochal de Lamalonga

Lamalonga
— Os convidados

Consorciaram-se no dia 21 de selembro em VaHe das

Fonles os srs José Joaquim Teixeira e Adriano Augusfo

-^f* 'A'-I*

A residcncia' dos paes das noivas

leixeira com as Ex.nia 5r.a D. îsaura e D. Wana cío Con.

cei^ão Fonscca.

Apoz o casamenlo

(Phot. Alves)
A parfid-
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CHRONICA DA SEMANA

Uma sossâo . ..

No
lormoso dia dc Nossn Senhora åa Comeicão, lui ao Snrau ».u srs-,no :<oiemne

t\n vclha. velha de mais dc quarenfn onnos, As«ocia<,ũ<> Calhohra do Porto.

l\ão sci se algucm anotou já quc nns associac^ôes calholicar. jamnis omio h< \c

sc fallou tanlo cm lucla, coragcm, c orgonisncão l'mn ideia fixn oiicnta os discur-os:

agir. Uma sacudidela cncrgica endircita os buslos, <>s gcslos con'ccm qunsi semprc uma

prccisão de commando e de ordcm. ouve-sc dc lodo.s 03 iábies um mslnnlc r />ri'<iso

inlimalivo, c as palavras c os pensamcnlos cahcm sobrr 03 nudilorios com uma rapid'.v.
vertical, como se umas e outras, obedeccndo a uma cspécie <\r !ci dc gravidnde moral

quc altrahe aos coracôcs. trouxésscm agora dcníro dc si o pczo \c lonnidnvcis a-n< iu-

sôes que a urgcncia do momcnlo quc soa. trausíormou cm axinmns. A nossn mr-ma

litlcralura c toda encaminhada a produzir no5 ev^iritos uma lic/no dc cncojin. . .

Eu tive csla mcsma impressão n aqucíla noilc nn cscutar Pinhciro lori\s, c Diniz

da Fonsêca. duas cloqucncias dilfercntcs. cnlni,ndas atrnvcz do iiksmo prn^mcnto.
Diniz da ronsêca fcz-nos n essa scfs.'io um-î rr/os «/o itn-n <jl.hU) s.ihnnivos de

cvocacão e (ie arte. um pouco mais eompndos. O Ir.-.^o coin qur a r'.ci.rui deTnhou a

evolucão do scculo XIX foi aJmiravcI. aquclh' quclro dr Lourdc-.. paii^ij., c prcto m nnbra

c a azul-luar, c pontcado pelo clurão dos cirios r todo crhtiudo do lum-if <!>r. pi'i rcs

dos mulilados, prcndeu c rcvolvcu-nos a nlma.

Pinhciro Torrcs— devo dizer que pouru^ vr /■-■■. u sun sugr -'c .undor *. \o/ c o scu

gesto leito de crispa(;ôes nervosas mc tradu/iu nuílĸu o 0 ; o lorc.i dc coiuu'ĸi. i'.lle nũo

dissc Coisas novas. rcpehu apenas conciirocs tln mi.-i I-.- c dp\ uíii ini< ili'jcnc in no rcn do

problcma poríugucs; mas fel o scm rodrio*. rara •' rma d uma opunuo pubh ~\ quc aintla

o não comprchendcu porciue vivc encclladu nas lorv.v iiirdi'co •< v- .i^oii rira'. d um lim-

dcpafria vcrgonhoso. a supurar opprobios .

llu cjue conhcc:o o dia-a-dia do pcnsamcnLi d cllc liw ..l:i >> iqm-liu .c.Li c.<> < oii-

lacto d aquclle mésclado audilorio. a unprco.cc
< <\r i|i;< l 'in . . t j • ■ • lone*. golawi. s-m,

gnlava em alarmc a alla \\qcio da hora actu.J ---

-< ílan<L» c.o-riplos, rL.<.m,-.ndo .1 dcp»>r a

legião doirada dos herocs objurgando ou pcdindo <L uiilc do l..oii/<o j.o.Ld «i<> pahu 10

sevcro e carunchoso onde hibem 3 a indolcncia t a docck mcínnruLn lalaírdn <ln ra<ku...

José Nosolini fallou lambem.

De CoÍmbra íravci as excellentcs relacôes de ramnrndn'»rm qim mc iiy.uin a csse

vivo, intclligente e delicado rapaz. alto. face aL>u,uc< <Li c cr'^p.i rabcllcira quc mc man-

dava intcressanlcs versos para o /mpar</<il c lia mi.ilo o d Anuir/i»>. Ouvii.:u )á uma

vcz e, coisa curiosa, assim como o vira atravcz dos m*us \cr--.os. a^-im o vi clcpois 110

loblado: impcluoso. alludindo a mil assumpfos scm ic detcr. ccm mua vo/ lorlissima quc

ellc aproveita no geral para as liradas finacs d(^s su s 'n^cursos. i'oi iãuíucm c.ssim quc

o vi n'aquclla noite. Não desenvolve uma idcia. cxplicando-a, conio i )miz (\l\ honscca c

Pinheiro Torrcs. E' uma eloquencia em catadupa. c mais um I ribuno <juc um conferenle.

José Nosolini, portanto, accordou toda a sensibilidadc auditiye dos prcv:ntes. L o audi-

torio applaudiu-o fartamente, mais que a íodos os outros. ( roio mcsnio que o audilorio

da Associacão Catholica não levou para casa a doulrina(;ão. chcia de arfc. de Dinizda

Fonsêca, ou as verdades alarmadas de Piniieiro Torrcs; lcvou apenas o discurso do dr.

Nosolini, e dormiu regalado sobre aquella phrasc do caixeiro: o <Ir. scw/trc sahc muita

hisforia fheologica !

íAqui te digo. Nosolini. que se um dia fallares ao sol dos Comicios... licas

Aníonio José d'AĨmeida para sempre!)
O português não muda. As palavras

-- worcls! words/ wonls!— são o scu brin-

quêdo. Remedio para islo, illustres desalentados ? I:' fácil (mconlralo Uuamlo as creancas

trocam os livros pelo folguêdo, íiram-sc !he as bonccas . . . e ensinam-se a prnsar.

F. V.



POR J. DE FARIA MaCHADO.

TENHO
deanle de mim, na versão fie!. d'um chronistã vclho, algumas das carlas

d'Affonso d'AIbuqucrque. Todo o cadastro senlimental e politico d'csse homcm,

vive. palpita, esplcnde n aquellas folhas amarellecidas.

E' toda uma epocha. toda uma historia, que ressurge esplendida através das confi

dcncias c dos commentarios do vencedor de Dabul. Para a historiad'essa India deslum-

bradora e epica. de glorias e chatins. d'heroes e de piratas. as cartas d'Albuquerque
são a mais genuina e segura das fontes. Correspondem. as que (enho presenles, a um

periodo amargo da sua vida. O leão já não saccode a juba; sabe apenas chorar. Rala-

do damarguras, mordido d ingratidôes, desilludido dos homens. come^a a conhecer os

homens. Não lem uma praga. um tregeito d odio, um signai de castigo. Conhece apenas

o desalenlo. e das baixesas que o rodeiam, da onda dasintrigas. que o envolvem. da

chatinagem. da ambicão, que Ihe enreda o caminho tem apenas uma nocão— o nojo.
A sua vida monotonisa-se, torna-se passiva quasi, indolente: por vezes a aníiga bra-

vura remeche aquellcs nervos d 'heroe, mas logo recahe no desalenío amargo, cs adver-

sarios dizem que clle soffre do mal terrivel do orientalismo; os imparciacs vcem simples-
mcnte que se lomou do nojo. E a desillusão profunda do homem que vc derruir o scu

sonho. a visão nilida, perturbadora. do seu esforco inulilisado. Nas suas carlas. aparcn-

temenlc. o velho leão ruje ainda, mas é já um ronco d'amargura, um hauslo de dôr.

Com certa encrgia elle escreve a D. Manuel. Mas no fundo lá cstá a profunda amar-

gura que o corroe.

"

Vossa all«za me culpa. me culpa, me culpa em algumas coisas de cá da India feifas coníra vosso regi-
menfo. e creio que será por má informa<;ũo que vos de mim deram algumas pessoas. que com inveja c dôr de

ineus fritos e meus servi^os vos servem agora cá, como meus compefidores, damnando as coisas de vosso servi-

c,o e de todo o bcm dí lndia, cuidando que damniPicam a mim; e crcde-m'o, Senhor. por que esfa é a maior pra-

ga que agora cá ha na India, por que a vida que faq-o, meus frabalhos e minha limpeza, culpa fodo-los homens

e obnga-os a muilo, e por que a carga é mui grande e não podem com elia, nem podem sollrer a execuc/io de

vossos regimenlos e deferminacôes, que nos Iraz metfidos a fodos em fanfo tiabalho, perigo e fadiga, que não

ha olficial. nem capilão. nem homem na India que mc não descje morfo mil \ezes c deslruido: c aquelles que

com seus carregos me podem damnificar e empecer por fal quc dê má confa de mim, não ccssam. de noile e de

dia cuidam nesla mafcria... Esfes faes que assim passam sua vida ociosa. não terão elles tempo para vos es-

creverem mil cnganos e carfas cheias de poesia, fingindo mil coisas quc não são nem nunca foram?....
* Quando não lcm quc dizer pronoslicam, e fallam com feiliceiras que Ihe digam o que esfá por vir, ajunfam

foda essa massa de que lazem esse paslel quc lá mandam a vossa alteza cada anno.

«E vossa altezn ajuJa-os a seu proposilo da maneira que atrás difo fenho, por quc uma hora ponJcs um

empraslo para este feilo vir a furo. outra Ihe pondcs defensivos que não crie malcria, c lanlo pôdc vossa alte-

za ir por este caminho, que dareis com todo esfe feifo no chão.
* E isto. Senhor, vos faz lazcr esfas cartas dos poefas da India, que Ihe não dá nada, quer se pcrca a

India quer se ganhc, quer seja de moVos, quer de genfios. quer de chrisfãos: correm atrás seus provenlos e on-

zenas, e njuJain-se bem da vossa fazenda quando podem ; nem vesfem armas por vosso servi(;o, reprehendem
os leifos honrados de qucm bem vos serve. vesfidos em camisas moiriscas, determinando em ociosĸlade os fei-

tos da guerra e govcrnanc,a da India .»

Sahem vivas, originaes. na sua mageslade de dôr as fcicôes do genio espcsinhado,
combatido, mas onde a sua alma se cspelha na plenitude da sua tragedia dc dcsalento

é na ultima carta que elle escreve ao Rei, já sobre o mar que lhe lembra a cpopcia da

sua gloria, o espirito agonisando, sumindo-se no suspiro derradeiro.
•Senhor. — Lu não escrevo a vossa alíeza por minha mão, porque. quando csfa faco, tenho muifo grande

soluco, quc é signal de morrer: eu, Senhor, deixei cá esse filho por minha memoria, a que deixei toda a minha

fazenda, que é assaz de pouca, mas deixo-lhe a obrigacão de fodos meus servicos, que é mui grande; as coisas

da India fallarão por mim e por ella; deixo a India com as principaes cabe^as tomadas em vosso poder, sem
n'ella ficar outra penden^a senão cerrar-se e mui bem a porlo do estreito; isto é. o que vossa alteza ine encom-

mendou . eu, Senhoi, vos dei sempre por conselho, para segurar de lá a India, irdes vôs tirando de despezas:
pe(,o a vossa alfeza por mercc que se lembre de fudo isfo. e que me fa^a meu filho grande, e lhe dê foda satis-

fa^ão do meu servico : fodas minhas confian<;as puz nas mãos de vossa alfeza e da senhoro Rainha: a elles me

recommendo, que lacam minhas coisas grandes. pois acabo em coisas de vosso servico, e por elles vol-o (enho
merecido; e as ininhas fen<;as. as quaes comprei pela maior parfe, como vossa alleza sabe, beijar-lhe-hei as
mãos polas em meu íilho. Escripfa no mar a 2 de dezembro de 1515. »

As coisas då India... na hora tragica de injustica fallaram-lhe da sua obra epica
dominando esse imperio immenso, que Ihe baila nos olhos como um cyclopico clarão de

gloria. Mas o heroe na hora derradeira deixa apcnas fallar com ancia e com orgulho o

seu coracão de pae. E por amor do filho que elle vislumbra a sua obra colloso, que a

ergue pela ultima vcz. porque o nojo lá está, profundo, aniquilanle, corrosivo, despedin-
do um ullimo esgar sobre a ínjustica amarga dos homens e a sua ultima oracão. a dcr-

radcira prece que o acompanha é um clamor sinistro d'odios e d'invejas. Se os homcr.s
são assim e... nôs sempre assim tratamos os nossos heroes!
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PERANDO como o arlisfa que apezar do conhecimenfo d.i arle scnte vncillar a mũo„ c

que me occorrem ao abrir esta sec<,ão na

"

llluslrat,ão t nlholicn,, fnnfo ninis cjue não

poeta blasonar do conhecimenlo da arle. Confudo irei expotulo birwuuulr o Irucfo das numrro?«s

leiluras e observacôes feitas n'e-tes esludos, para ir enlrefendo os leilores snbre n oilc iliriMã. Lrn uma ?cr:c

bem numerosa de arligos. se Deus quizer, irão os leilores ouvindo algumns ideias. nuiilus vezcs pesso::cs, de quem
estas linhas escreve. para as quaes desde já pec,o e espero a sua indulgeiu i i. L' umn lentaliva no seiitido ile

e\por tlara e singelamenfe os cnlerios da arte christã.

Tralaremos d'esfa vez dos principios geraes

da eslhelica, materia complexa e nlgumas vezes

bem abstrusa. mas ajudados do scnso commum

não iios será diíficil fixar alguns poníos iiulis-

pensaveis para o esfudo da arfe chrislã.

Bello é aqu llo que nos agrada quando aJmiraJo.

Ha portanfo nVlle uma parfe objechva, i. é que cm*-

fe no d bje>. /o admirado, e vem n ser a propriedaJe

que impressiona egradavelmenle o ob-eivndor. Il.i

egualmenle uma parle que peilence a esle, a parte

suhjecfiva - e é a admira<;ão que senle, qir m observa.

Nem se devc conluncir o bcllo coin n wnladeiio,

com o bom. com o ulil. com o uno, tom o propor-

cionndo. Alguns d esles clemenlos enfrntn no 10111 i

to da belleza mos não se identilit am com cl'a.

Os elemenlos quc tornam bello nm obje< lo sũo

três.

1 .° A perfeicão c inlegridaJe ao mrnos tonie-

ctural, feita pela nossa imaginat,not tlo objetlo. Uin

mulilado. um coxo, não é bello, e se ha oh|eclos mu-

tilados considerados bellos corno o erlebre lor.n d.»

belvedere Valicano é porque a uienle compli-la o

maravilhoso tra.menlo.

2.u Ordt-m. harmonia. proporcũo e convcnier.cia

das partes que formom o objecfo.
3.J Fsplendor da fornm é 'c-pct ie <le luz. que

dimana do objeclo, que o lorna pcispicuo, iutel-

hgivel ao observador. L' u<i a luz rorpnrea r incor-

porea «de luz intellectivo c mornl. nolurnl e Jivina

consoante os objeclos doiulc emana; já que eom lu/

diversa resplertdem a (erra e o ceo. a s._ieiu ia e a

virlude. os anjos e Deus. Teem por isso unwi cla-

ndade de forma loda sua. as llores e as cstrella*. os

descobrimenfos scientilicos e as accũcs heroicas. o

templo gofhico e o edificio grego* . {Lepore. Arte

sacra. pg 24 .

Para apreciar o bello é preciso possuir o gosío esfhefico ou senfimenfo do bcllo.

Todos o (eem, mas nem em fodos é bem desenvolvido, bem orientado. I la o gosfo pessoal, o gosfo nacio-

nal, e gosfo universal. Depende da cducacão: se esta for mal dirigiJa pode perverler-se. Nas nacôcs o:iJe n cul-

fura Ja arfe é inlensa. onde os monnmcnfos arfisficos são abundantes, este gosfo 6 apurado. Assim cro anligamen-

te na Grecia, assim aconlece ainda hoje na Ifalia.

DilTicil é definir o que seja o gosfo. Não é cerfamenfe umo faculdade espirifuol espccial. muifo menos im

senfido organico. Participo de ombos. mos approxima-sc do primeiro
— visfo ser umo lunccão da intelligenciíi.

5em o uso da inlelligencia não ha sentimcnfo do bello ou gosfo cslhclico.

A bclleza causa em nôs prazer. não sômenfe nos senfidos (e a isfo se chamo delcifacão sensivcl) mos fam-

bem e principalmenfe na infelligencia. no espirifo.

Finalmenfe o bello é obra d'um engenho de artisfa, d'uma mentalidadc quc por vezes é um genio. 'Se se

trafa da arte. o bello. não menos que a verdade e o bem, são efernos c immulaveis; não oode creá-los o liomem

mas esse ideal do belio, o genio revesfe-o com formas novas e originaes, cria siíuor.ôes e caracferes, personifi-

co e iJeoliso. numo polovro é creedor» . (Vieiro Pregodor
— P. L. G. Cobral Vol. I. p. 155).

•O genio. diz Mozzoti (Le orti bel!e-c. 4), é o inlermcdiorio, o inferprefe, que exprimc com a sua obra o

modo como se pode unir o bello nefurel com o bello eferno*

Logo fanfo maior será o poder do genio arfisfico quanlo maís se approximar do ideal, exprimindo-o por

um modo novo. não imaginado afé enfão. mas um modo verosimil. convcnieníe, que não clc produccôcs absur-

das e ínintelligiveis como os da escola ulfra-impressionisfa dos nossos dias. laes exfrovagencias são a conlissão

mais clara da folta de genio orfisfico.

Agnus.
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o Diogo Rodrigues Rebêlo, 4o Gago» succdeu na casa de srus Paes, foi Fi-

dalgo da Casa Real c casou com Izabcl da Ponseca. viuva de Prancisco Ri-

adminislradora do Å\ori>cido dc Sam.dãcs. (Vidc Capilulo II.B\^ | beiro e 1

Parte 1 . ') Tiveram

—Antonio. s. g.
- Catharina da Ponscca Rcbclo. que segue.
— hritcs da Ponscca Rcbêlo, quc casou com o

tla Casa dc Pomarelhe em Cambrcs.

dr. p rnncist o Pc reira. senhqr

7."— Calharina da Fonseca Rcbclo. sucedcu na Casa de Val d Olciros c casou

com o scu parenle Monucl Osorio Rebêlo, hlho de Adão Rcbclo de Carvalho. o cele-

bre €Rci d-si P>eira» tambcm conhecido pelo nome í\c Adão R( bclo Pinfo Gucdes. \isto

que sua mãe IVitcs Rcbclo. hlha de Pcdro Rebclo "o Grande» e Fidalgo dn Casn

Reol por alvara dc 4 dc Jdneiro de 1517. loi casada, segundo uns, com Manuel tlc

Carvalho, segundo oulro*. com João Marlius Pinfo Guedcs. senhor da quinla tle Lou

renlim cm Pcmiguião, Adão Rcbclo foi capilão-môr de Caria c senhor tlas quinlas d<j

Prado e Alainos no mcsrno concelho, e casou em I.
"s

nupcins com Maria Osorio da

Fonscca. dos Osorios da \ila de 1 rancoso. quc cram scnhorcs de Figueirô da Granja
e proccdiam da C<wi da K< toeira. c. cm l!.'" nupeias. rom I/abcl Cardoso. ( Vide

Capilulo II. Parlcs ±.:í r "^ .'\ C asas doPo^o c dc Parcdcs.) Calhnrina da Fonscca Rcbclo

e scu mando, filho do I." malr n o lio dc Atlão Rcbclo, fivcram :

S.,J—Manutl Rcbclo O^or'ĸ
, que segue,

. -Maria <la Ponscca ( )s« r o. solleirn quc succedeu no Castd de Lamas e na

quinía do Coulo qu- c an de Val d Of

o'ndos da Kcdc. de Lanwgo.

1
1 < . cm 17()' >. perlenriam aos mor-

— Jcronymo Osorio de Almeida quc succcdcu nn Casa do Prado. Vĸic Porlc 4a

Anna da Fonscca Osorio. €quc surcedcu na Casa de Val d Oleiros, cujos
bens na íorma qur fica difa foram repailidos |>nr sua mãc, depois de viuva,

cm seu íestamtnlo de 17 de junh -> dc 1 U±(± e no mcsmo deixou os cncargos

que ce acllam na capJla dc S. João da mc.sma quinla de V.-l d'OIeiros.») Vi-

de Partc 5.1)

<S." Manucl Kebclo Osnrio, succctlcu nos bens dc Pennguiãn, quinla c\c Lnurcnlim.

Casa dos Rncambalados c quinta dos Aíamos. Casou a 10 5 1024 n.m Brites tla Fon-

seca, filha de Jcronymo Rodrigucs Rebclo e dc Calarina Rodrigucs da Silva, adcanle
indicados na Parle II n." 7." Seguntlo outras informac.ôcs, loi casado com Joanna Re*
bêlo da Silva, da Casa do Pûgo. O quc é certo c (er, eslc Manue' Osorio Rebclo,
casado em 2as. nupcias. Teve :

Q,"— Leonor da Fonseca Oforio. quc casou cm Pcnaguião com Diogo do Vale Cou-

linhofrFidolgo da Casa Rcal' e dos quaes procedcm os da Casa dc Cahilhc e

Penedono e o Gran-Mestre da Ordem de Malla, D. Frci Manuel Pínto da

Ponseca. Vide Partes 6.a (a) e 6.il (b).
>
—Maria de Fonseca Osorio, quc casou em Ferreirim com Anlonio Cardoso Pinto.

>
- Joâo da Fonseca Osorio, quc segue.

Q."— João da Fonseca Osorio; acima, casou com Martha Maria Guedes d

teve :

e quem

10 '— Ballhazar da Fonseca Guedes Osorio, que segue.

V. s.
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Crupo de creancjs quc commungaram a primeira vez na frcguczia
de Chaves nc úia 1 3 de Novcmbro dc 19 13

O sr. Monucl Semblano dislmcfo escripfor
e nosso coilaborador

t

Do Nascente ao Poente

A gréve geroi dc Aladrid

O dspeclo da Porla do Soi no dia

cm que a grcvc rcbenlou.

Å expcdic.ão polar do Shackkfon

O navio 'Endurancc* entre os yelos
do mar de Weddeíl.

O 'Endurance desfruido pelos gelos.
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2>itos e pensanjentos
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O que é a vida?

cJJÊÎJsm^}0 filosofo Diphilo, em um grupo de

\Lm^\ homens doutos, alguem pergun-
^^"

tou:

—O que é a vida?

Diphilo voltou costas e desapareeeu sem

dizer palavra.
k

A paz do campo

Aos cincoenta annos de idade deixou Ca-

tão as honras populares, fugiu ao bulicio e

pompas da vida de Roma e foi numa Iinda

casa de campo repousar enlre as flores e os

livros. Na porta da quinta escreyeu mão

amiga;
—Feliz Catão, tu sabes viver!

Templos, guerra e banqueíes

Aconselha Socrates:
—Aos lemplos deve ir-se de boa vonla-

de, á guerra de necessidade, mas aos ban-

queles nem de necessidade nem de vonlade.

Trabalhos e perigos

Costumava dizer Dario:
—Os trebalhos e os perigos fazcm o

homem sabio, porque Ihe agucam a allcnfão
e augmcnlam a experiencia.

Tudo é do sabio

Silogismo de Diogenes:
—O que ha no mundo é do sabio. Deus

é senhor de tudo. o sabio é amigo de Deus,

e, como entre amigos tudo é commum, logo
o que é de Deus é do sabio,

Os sucessos

Dizia Aristoteles:

j
—Se os sucessos da fortuna se não

acomodam á nossa vontade, acomodemos a

nossa vonlade aos sucessos da fortuna.

Sovinas e gasladores

| De Aristoleles:
—Ha homens ião miseraveis que enthe-

souram como se fossem eternos; e homens

I tão perdularios que esbanjam como se tives-

I sem de morrer horas depois.

Remedios do amor

Receita do filosofo Craíes:
—Os remedios do amor são tres : fome,

lempo e uma corda.

Como ao peixe . . .

A um amigo que ia casar-se, lembrou

Socrates:
—Olha não te aconteca como ao peixe,

o que ainda não enírou quer entrar na nas-

sa, e depois que tem entrado quer sahir para
fôra.

Homo cum sis

Do sabio Philémo:
—Se és homem não esquec.as que és e

scrás sempre homem.

Bias

Este íilosofo costumava dizcr:
—E bemaventurado aquelie que possue

tudo o que deseja, mas será mais bemavcn-

turado o que nada desejar.

COMPARAQÃO

—Que (al o frio, hoje ? !

—Está levado do diabo !

—E (ua mulher ? .
, .

—Pouco mais ou menos, a mesma coisa .

, .



Honte Pío do Clero Secnlar

Portugoez
iucccssor da Veneravcl Irm«ndade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerlRO d'ordens saeras. quc dcscjar alistnr-: e n'estc Alonte
Plo. deve cnvlar ao Rcv. Padrc Alírcdo Elviro dos Santos. morador
m Avcntda hontes Pereira dc Mello. 41, Lisboa. os setiuintc docu-
.oéntos:

~\' Certldão d'edade, devidamentc rcconhccida por notarlo
—».' Dois atkstados, ou dcclaracôcs medicas juradas c rec»nl>ccidas

por notario, em como nAo soffre de molestia actual. ou habitual (pa-
lavras textuaes).-3.* Attestado. ou dcclaracâo jurada, do secrctario
3a Camara Ecclesiastica rcspertiva. ou do Vicario da Vara, Arci-
preste, ou Ouvidor. cm como csta no leĸitimo exercicio das suas or-
Jens exerce o cargo de . . . e não e*«tá incurso cm processo aloUin
ĩc:lastico ou civil

<>s ducumtn'o* podcm r.cr nn pap lo.mmum.
Sc 0 clcrÍRO rcsiJir na Archidiocesc de Rra-a d'eve dirleii-se ao

Vtv Padre Antonio José de Carvalho, residentc na rua de Sauta
Uargarfd i, 0, cm Braqa. ou ao Padre Leoncl Ara-âo Dantas de Sou-
*a. mor.d <r e-n Lar^njcira, A'.onsao; auibos sâo sncios corrcSDor-
'.entes co Monte Pic.

^

Este coacede subsidio na docn^a. suspensfio e falta de colloca-
,ao; paj>a visitas mcdicas aos socios rcsidentes cm Lisboa c nas tcr-
rasem que rcsidirem 20 socios; dá 10 cscudos para operac^es cirur-
'icas, ou conferencias medicas c 10 cscudos para auxilio das d»-snC-
i?scomprocessos ecclesiasticos ou civis; todos podcm cclel-rar na

^oellq do jazigo sito na rua numero 5, do ccmitcrio do Aito de S
joao; taculta a hvrarm aos socios, quc a desejarein consultar- tem
itreilo a comprar para si e para as suas familins medicamcntos mc-

dc

.
i

Coneede o sub^ldio de vínte c cinco cscudos e mortalha para o
cnrra dos socios rcsidentes em 1 isboa, c o dc vinte escudos para o
tncral dos socios rcsidentes fôra de Lisboa.

FRI6IDEIRAS E RESTAIHANTE

(?aja do Qaqtiqljo

jnwnu d comprar pata si e para as suas familias medicamcntos mc
l/iores e com abatimento dc 20 p. c nas pharmacias mutualistas d
Uiboa; todos têm dircito a scr scpultados ou dcpositadus no rcícii
J3 iazttro, ctc.

bargo de S. }oão do Souto

B-RA6A

Esfabelecimenîo mais anfigo
e acreditado n'esfe genero

A. d© Menezes

MAIIUAL DAS FSLHAS DE SV9ARIA (Congregaøes marianas)
Pregos:—Encadernado em carneira, 490; em chagrin, corte doirado, 540 rcis.

MAMUAL DOS C0NGREGAD9S D£ N. SENHORA
Pre;os:—Enra.iornado em pcrcalina, 440; em carneira, 490; em rhagrin, corle doitado, 540 réis.
No ras edirôes, feitas por A. de Mcnczes, em harmonia com as ultimas regras pnhlir.adas.
Ir.mcos de portc. Para registo, mais 50 n'is por pacoto. Os pcdidos, acompanhados da respectiva importancl

dsvem ser feitos r aINTONIO (ÎOMES PEREIKA, Calh' S*n Telmo, 21 WY.
ilÍZAin % — >"a adminisír,trftu d.t •llluslr.nâ.o < lalliolĸíe rua d.is Mnrtyrcs da lîcpnhlica.
XO 1'OKTO -

.l'ia.jimn da S i I \ n c Mrln & < .'— ma du I ni|....la l.uarda, 10 a 2 I

= ^
?A

OÍÛciaas de cscsiDîara e entdlhaiiiF

47—Rua da Fabrica—49

PORTO

Deposito de iinagens, sanctua-
rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
ExecuQão de encommendas pa-

ra as Provincias, lihas, Ultramar
t Brazil.

Prcyos e todds as înforma^Ôes

Pereira d'Abreu & Filhos

SUCCESSOR

José da Silva Franga

\ a
{F=>arak 1917)

Está publicatlo cstc exccllcnte AL-

MANAQUE.
A' venda nas principacs livrarias e

na administragão do BOLETIM MENSAL

D Brochado, 250
FREgOb Cartonado, 320

T\\

TEIXEIRAdeANDRADE
Professor da Escola Academica

Rua do S. Marcos, A©

Ensina linguas para o Lyceu.

Escola Normal e Commercio.

JJ
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Officinas d'Esculptnra e Talha religiosa
em madeira, marûm e massa
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Bomjaidia S^u 89

PORTO
i rua de Santo Antonio 59 a 63

:>í.ecimen e de uma&cuiptura em iLaitira

GUARDA

Representante t depositario CASA LUCENA—Rua Heliodoro Salgado
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